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As chamadas startups se diferem das empresas tradicionais porque seu foco é a 

transformação e a dinamização de processos, mesmo de setores já estabelecidos. O 

“empreendedorismo” começou a se tornar cada vez mais objeto de estudos nas últimas 

décadas. No Brasil três linhas interpretativas sobre esse fenômeno ganharam destaque. A 

primeira liga o surgimento desses negócios com a criação de parques e incubadoras 

tecnológicas A segunda linha refere-se à evolução das práticas científicas nas 

universidades. A terceira linha foca na empresa e no empreendedor, e se busca saber de 

que forma esses indivíduos articulam seu conhecimento e enfrentam eventuais problemas 

nessa trajetória (MOCELIN; AZAMBUJA, 2017, p. 33-36). Poucos estudos buscam 

aprofundar a natureza das relações de cooperação que ocorrem nas instalações dos 

parques tecnológicos. A importância de se analisar este aspecto está ligada a noção de 

que “interação técnica e econômica entre empresas e instituições de pesquisa, tende a 

elevar os níveis de competitividade dos países” (NEVES; MOCELIN, 2016, p. 158-159). 

A cooperação nos parques tecnológicos pode ser definida como “uma ação 

economicamente motivada por circunstâncias em que são celebradas conexões de 

serviços recíprocos”, nessa relação há ganhos mútuos (p.165), diante das possíveis 

limitações das empresas. Dito isso, este trabalho se fundamenta, portanto, sobre a 

perspectiva de que a cooperação traz ganhos estratégicos para as empresas, e 

consequentemente ganhos sociais. Uma análise mais aprofundada de como essas 

cooperações ocorrem, pode fornecer uma base analítica para intensificá-las, conduzindo 

a maiores ganhos de desenvolvimento econômico.  
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